
21 Abia pois, firmado o seu reino, tomou catorze 
mulheres: E teve vinte e dois filhos e dezesseis filhas.

22 Mas o resto das ações de Abia, e dos seus costu­
mes, e feitos está escrito com tôda a exacçao no livro 
do profeta Ado.

C a p ít u l o  14

MORTE DE ABIA. SUCEDE-LHE ASA. ZARA REI DA ETIÓPIA
VEM ATACAR ASA. ÈSTE PORÉM ALCANÇA.VITÓRIA CON­
TRA ÊLE.

1 E adormeceu Abia com seus pais, e sepultaram- 
-no na cidade de Davi: E em seu lugar reinou Asa seu 
filho, em cujo tempo esteve a terra em paz dez anos.

.2  E lêz Asa o que era justo e grato aos olhos do seu 
Deus, c destruiu os altares de culto estranho, e os altos,

3 e quebrou as estátuas, e cortou os bosques:
4 E mandou a Judá que buscasse o Senhor Deus de 

seus pais, c observasse a lei, e tod.os os preceitos:
5 E tirou de tôdas as cidades de Judá os altares e os 

idolos, e reinou em paz. (1)
6 Fêz também reparar as cidades fortes de Judá, 

porque estava quieto, e não havia guerra alguma em seus 
dias, dando o Senhor a paz.

7 Disse pois a Judá: Reparemos estas cidades e cin­
jamo-las de muros, e fortifiquemo-las com torres, e por­
tas, e fechaduras, enquanto tud.o está quieto de guerras, 
porque buscamos o Senhor Deus de nossos pais, e Êle nos 
deu paz com os povos vizinhos. Repararam pois as praças, 
c não houve coisa que estorvasse o seu reparo.

8 Asa pois teve no seu exército trezentos mil homens 
de Judá armados de escudos e lanças, e de Benjamim du-

( 1 )  OS A L T A R E S  —  Da idolatria.

2 Paralipômcnos 13, 21-22; 14, 1-8
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2 Paraiipômenos 14, 9-15

zentos e oitenta mil homens, armados de escudos, e dc 
'flechas, tôdas estas gentes de muito valor.

9 E veio contra eles Zara etíope com o seu exér­
cito composto dum milhão de homens, e trezentas carro­
ças: E chegou até Maresa:

10 Porém Asa marchou ao seu encontro, e formou 
o exército em batalha no vale de Sefata, que está perto 
d,e Maresa :

11 E invocou o Senhor Deus, e disse: Senhor, não 
há diferença alguma para contigo quando tu queres so­
correr, ou com poucos, ou com muitos: Socorre-nos pois, 
Senhor nosso Deus: Porque confiados em ti, e no teu 
Nome. viemos contra esta multidão. Senhor, tu és o nosso 
Deus, não prevaleça o homem contra ti. (2)

12 Aterrou portanto o Senhor aos etíopes, à vista 
de Asa e de Judá: E os etíopes fugiram.

13 E os foi perseguindo Asa, e o povo, que com êle 
estava, até Gerara: E foram derrotados os etíopes sem 
ficar nenhum, porque foram destroçados pelo Senhor 
que os feria, e pelo seu exército que pelejava. Levaram 
pois muitos despojos,

14 e destruíram tôdas as cidades nos arredores d.e 
Gerara: Porque um grande temor se tinha apossado de 
todos: E saquearam as cidades, e levaram grande presa.

15 E destruindo também as malhadas das ovelhas, 
levaram consigo infinidade de gados, e de camelos: E 
voltaram para Jerusalém.

(2) NAO HA DIFERENÇA —  Porque é Onipotente c Imutá­
vel e infinitamente bom, o Senhor não precisa de coisa alguma para 
socorrer o necessitado e fortalecer o fraco. Non eges miiUitudine ad 
adjuvandum eum rui non est fortitudo. Lapide.
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